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“As gémeas no colégio de Santa Clara” 

De Enid Blyton 

 

Duas irmãs gémeas, Isabel e Patrícia O'Sullivan, desejavam continuar 

no mesmo Colégio onde estavam, Colégio Redroofs, pois não queriam sepa-

rar-se das suas melhores amigas. Os seus pais achavam que o colégio era 

muito caro e demasiado luxuoso. Decidiram que as gémeas estariam muito 

bem no Colégio de Santa Clara. E foram, mas … muito contrariadas. 

Logo de início, detestaram o ambiente e o severo regulamento que as 

obrigava até a fazer as suas camas. Ficaram tão zangadas que resolveram 

mostrar a todas as colegas, que não eram para brincadeiras. No entanto, 

nem sabiam o que as esperava. As colegas consideravam-nas vaidosas e co-

meçaram a pregar-lhes muitas partidas cheias de humor. 

As gémeas, neste colégio, tinham de acender o braseiro, fazer torra-

das e limpar as botas às mais velhas. Elas detestavam que as alunas mais ve-

lhas as mandassem fazer esses trabalhos. Elas nunca os tinham feito e não os 

sabiam fazer. 

Os dias foram passando e, como em tudo na vida, ambas se foram 

adaptando àquele ambiente. Fizeram amizade com algumas alunas. Deixa-

ram de ser vaidosas. 

Uma noite foram convidadas para uma ceia secreta onde iriam feste-

jar o aniversário da Joana. Adoraram ser convidadas, fizeram novas amizades 

e divertiram-se imenso nessa ceia. 

Um dia, estavam emocionadas por irem ao circo, mas, entretanto, 

alguém tinha partido o vidro da sala de aula com uma bola e então só foram 

as alunas do 2.º ano. A Joana, a Catarina, a Isabel e a Patrícia foram às escon-

didas e, quando regressaram, não havia uma porta aberta no colégio para 

elas entrarem. Foi a Ilda que as viu e as salvou. 

Muitas peripécias aconteceram, mas eixo-vos o desafio de as desco-

brirem… 

Gostei imenso deste livro, porque envolve muita aventura, conflitos 

entre jovens e diversão. Somos desafiados a fazer parte de algumas situações 

que são próprias de ambientes de escola e de colegas, que nos levam a to-

mar partido por uns ou por outros. 

Aprecio bastante os livros que nos ensinam, mas também que nos 

divertem. 

Aconselho todas as pessoas a lê-lo, porque é realmente muito inte-

ressante e nos prende a atenção com tantas situações engraçadas. 
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